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i Rapliacl de Andrade Duarte,..Prefeito Municipal,de Campinas, etc. 
í Faço saber que a Gamara Municipal decretou e eu promulgo a 

' ] seguinte./ :. .'i ... • í--, 'i 

!■ -Resolução •.IST, 

j •' '(Largo Ruy Barbosa) . ■' ■' • 

; Art. I'.0 — O1 largo do Thealro passará a ser _denominadov^ Largo 

I Ruy Barbosa ^ • .. • 

' , . • Art. 2." --Revogam-se. ãs disposições em contrario.. : 

■ Maiido, porlanlo, a, todas as autoridades^ quem .o conhecimento. 

■ e execução da presente resolução.competir, quo a cumpram .c.façam 
cumprir tão inteiramente-como'nella se.çonlem. . ; , 

í /Campinas, 21 de Dezembro de 1920."^ • " 

i Raphael de Andrade Duarte •.!; ! 

' i'.' ; Publicada na Secretaria da Prefeitura, aos-21.de Dezembro. 
''de 1920. '' - . - ■ .. ••• ••••- 
i - • . . O becrelano, .- 
i . ... . ... ,!■ ■".o:! 

• ,| ',J.V , " ' v . . , . . Andrelmo Penna 
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jLEr N.o 2033, DE 2 DE MAIO DE 153» — DA' O NOAIE DE RUY 
] •• BURGOS A UMA PRAÇA DA CIDADE. 

A C AM AR A MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO 
MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

A Artigo Lo — Kca denominada RUY BURGOS a praça-do 
• aiTuamento do I.AP.C., que ó limitada pelas Ruas I e Paschoal 

Niçoiaü Purchio. •.■••• 
Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na" data de sua publi" 

cação, revogadas as disposições em contrário. 1 
. Paço Múnicipoi de Campinas, aos 2. de Maio de 1930 

; JOSÉ" NICOLAU LUDGERO MASELLI — Prefeito Municipal 
, . Engo JOSÉ' BENEDITO DE MELLO — Secretário de Obras 

e Serviços Públicos ■ . • ' . ; 
Publicada no Departamento tío Expediente da Prefeitura Mu- 

■ nlcipal. cm 2 de Maio de 1859. i 
^ ALVARO FERREIRA DA COSTA — Diretor " 



LARGO RUY BARBOSA I HzZPiS | 

(Benominação dada através da Resolução ns 612 de 

21-dezembro-1920) 
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(Extraído das páginas 185 a 18? do livro "Biografias de 

Personalidades Célebres" de autoria da Profa. Carolina 

Rennó Ribeiro de Oliveira, editado por Livros Irradian 

tes S/A#J 14a. edição, 1978, S. Paulo) 
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LARGO RTJY BARBOSA 

(Resolução n® 612 de 21-12-1920) 

Nasceu Rui Barbosa, a C de novembro do, 1849; à rua dos Capitães, que hoje tem o 
seu nome, na Freguesia da .Sc, em Salvador, capital do Estado da Bahia, sendo^ta» p.n pir, 
filho do dr. João Barbosa de Oliveira o de d. Maria Adélia Barbosa do Oliveira. Desc^A^ f*'1 * 
-cedo revelou inteligência incomparável, pois em 1854 aprendia a ler e a conjuga^ v ÇM 
verbos em apenas 15' dias. Já na mocidade, freqüenta o «Ginásio Baiano», dirigi/fôl 16 
pelo Barão do Macaúbas, alcançando sempre a primeira colocação, o que lhe valo obífe 4,0',} **•' • ' • C 
uma medalha do ouro o ali concluindo os seus estudos do humanidades cm 1864. EHj3» . j'r í' • v 
1865, não tendo idade legal para matricular-se na Faculdade de Direito, dedica-se %a l'.'; ,\> 
estudo de línguas. Um ano após, em 1866, inicia o curso na Faculdade do Recifôjjg^. / 
transferindo-se depois para a Faculdade de Direito de São Paulo, onde conviveu conrsAyç,- 
outros estudantes que se tofnariam ilustres no Brasil o que eram Castro Alves, Joaquim U 
Nabúco, Rio Branco, Rodrigues Alves e Afonso Pena. No ano de 1867, perde a mãe 
e em 1870 recebe grau de bacharel em Direito, regressando para a Bahia.- No ano 
de 1872, entra para a redação do «Diário da Bahia», órgão do Partido Liberal, o em- 
1873, com a sua saúde precária, embarca com destino à Europa, a fim de tratar-se. 
Em 1874, vem a falecer o seu pai e em 1876 casa-se Rui Barbosa com d. Maria Augusta 
Viana Bandeira, indo residir no Rio dè Janeiro. ■ 

Sua vida pública iniciou-se em 1877, quando, ao regressar à Bahia, foi eleito depu- 
tado provincial. Em 1878 é vitorioso no-pleito para deputado geral, época em que lhe' 

: nasce a sua primogênita, Maria Adeliiia, e ano em quê recebe o título de Conselheiro,, 
concedido por d. Pedro II. Novamente é eleito deputado cm 1881, pela Bahia, tendo a 
6 de julho, do inesmo ano, pronunciado ó «Elogio do .Poeta», uma de suas mais notá- 
vòis páginas em homenagem ao decenário da morte de Castro Alves. De 1882 a 1888, 
dedica-se à causa da libertação total e imediata dos-escravos, pronunciaúdo brilhantes. 

1 conferências e discursos. Em 1889, torna-se .diretor do «Diário de Noticias» e Ministro 
do duas Pastas, no governo provisório-de Deodoro da Fonseca: a da Fazenda e a da 
Justiça, sendo esta última, interinamente. Em 1891, deixa o Gabinete e c eleito senador 
pela Bahia, tendo a oportunidade de redigir o projeto da Constituição Brasileira de 

: 24 de fevereiro. Em 1893, substitui Joaquim Nabuco na direção do «Jornal do Brasil», 
! continuando na sua destemida oposição a Floriano Peixoto. Ameaçado de morte por „ 
j questões políticas, viaja para Buenos Aires, e," mais tarde, até Londres. Da capital 
j britânica, passou a e.iviar artigos para o «Jornal do Comércio» sobre o «caso Dreyfus», 
S sendo a primeira pessoa a abordar o assunto, em defesa daquele oficial francês. Esses 

artigos foram, em 1894, publicados em um só volume, sob o título de «Cartas do 
Processo de Alberto Dreyfus». Regressando ao Brasil em 1890, defende com ardor a 

; anistia aos revolucionários de 1893. Em 1902, é Rui Barbosa eleito presidente e relator 
da Comissão do Código Civil do Senado, envolvendo-se então em uma célebre polêmica, 
da-qual saiu a «Réplica», considerada como uma de suas mais célebres obras. Cabe-lhe 

S depois, em 1907, chefiar a Delegação Brasileira à Segunda Conferência da Paz, cm 
'líaia, que teve a presença de 48 Nações. Rui Barbosa revela, na Holanda, toda a pu- 
jaiiça de sua inteligência privilegiada, o que lhe vale o cognome de. «Águia de Haia»,. 

'' colhendo as maiores glórias para o Brasil. De passagem por Paris, foi o grande pa- , 
trício homenageado pela colonia e, ao regressar ao Rio, alcança uma triunfante re- 
cepção, reassumindo, dias após, a sua cadeira no Senado. • Em 1908, é eleito presidente 

, da Academia Brasileira de Letras, por morte de Machado de Assis. Em 1909, apresen- 
ta-se como candidato civiiista à Presidência da República, na vaga deixada pelo fale- 
cimento de" Afonso Pena, e, apesar de seu grande valor, reconhecido por todos os 
brasileiros," é vencido por Hermes da Fonseca, em 1910. Em 1910, vai a Buenos Aires, 
como représentante do Brasil, no Congresso de Tucumã, onde pronuncia a sua célebre 
conferência «Dever dos Neutros», em que aborda a guerra mundial do então, frisando' 
que «não há imparcialidade entro o direito e a injustiça». Em 1919, é convidado por 
Rodrigues Alves, Presidente da República, embora ainda não empossado, para repre- 
sentar o Brasil na Liga das Nações, missão que não pôde aceitar, por ter de seguir para 
a Bahia, afim de trabalhar em favor da candidatura do juiz Paulo Fontes ao govêrno 
do Estado. Foi então escolhido para representar o Brasil, o senador Epitácio Pessoa. . 
Dessa forma, após 10 anos de ausência de sua terra natal, ó Rui Barbosa alvo de 
estrondosa recepção, proferindo nova e brilhante página. Em 1919, ó novamente can- 
didato à Presidência da República; em 1920; escolhido para paraninfar os bacharclandos 
da Faculdade de Direito de São Paulo. Mas, estando 'enfêrmo em Petrópolis, envia 
para ser lida a sua formosa «Oração aos Moços». Em 1922, atacado de edema pulmo- . 
nar,' quase vem a falecer. Finalmente, a 1 de março de 1923, o expoente máximo da 
inteligência brasileira expira em Petrópolis, sendo o'seu corpo cmbalsamado c trans- 
portado para a Biblioteca Nacional, de onde foi transferido no dia 4, para o Cemitério 
de S. João Batista. * 

Rui Barbosa está intimamente ligado a Campinas, pois várias vêzes veio. a esta 
cidade, por ocasião de suas férias parlamentares, hospedando-se na Fazenda Rio das 
Pedras, de propriedade da Familia Barbosa de Oliveira. Em 1914, o grande brasileiro 
escreveu a sua imortal página «As Andorinhas de, Campinas», uma das mais belas 
jóias da literatura brasileira. 

(Da ma publicação da Gamara Municipal de Campinas, por ocasião 

do centenário do nascimento de Ruy em 5 do novembro de 1949). 
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[ PRAÇAS DE CAMPINAS / 

1 . ^ (Trabalho de ALAOR MALTA GUIMARÃES) 

•• • 

[ - • \ ! (Largo dò Teátro) . 

:: (Fica entre as ruas Costa desempenhou, com raro bri- 
Agujar, 13 .de Maio e José lhantismo, uma missão di- 
Paulino. no Centro da Cida- plomática na Argentina, on- 
de. v, de foi recaído com todas 
.:A denominação foi dada pe-' as ' deferências de'um alto 

la Resolução número 012, de embaixador. 
21 de Dezembro de 1920, Foi designado para repre- 

■ Chamou-Se; ahtes.. Largo e sentar o Brasil na'segunda 
Praça ' do Teatro. conferência de Haia, onde 
. iDados Biográficos: Rui deixou o homè do Brasil na 
Barbosa, político e escritor, maior relevância. Além de 
nascido em Salvador, na político, Rui "Barbosa foi. 
Bahia, ^ ^ Mnvpmbr^ notável homem, de letras e 
de 1849, faleceu em Fetró- um dos maiores tribunos de' 
polis a l.o de Março de 1923. seu tempo. 1 Igualmente notá- 
Conclüldo o sfetríUrSó jüfí-' vel. fòi na obra jornalística.; 
dico, regressou à sua terra Dentre suas obras mais co-j 
natal,. estabelecéndo-se. en- nhecidas,»estão: "Reforma do 
tão, com um escritório dè Ensino. .Primário",' .'.'Cartas 
advocacia. ., ... - .. de . Inglaterra",-'-'^Réplicà",! 

Solicitado, pela 'política, "Finanças e '.Política dá Re- 
alistou-se no Partido Libe- frúblicá",. t. !'Queda. dp .ílmpé- 
ral. Em/ 1878, .foi eleito . à rio" ê,muitas outras. ./ > ■ 
Assembléia Provincial da A 5 ' de Novembro.; de 
Bahia. Eleito Deputado Ge- 1924. pòr iniciativa de parti- 
ra!. em 1879,' "permanecéu na culares, • Campinas rendeu 
Câmara dos Deputados com homenagem a esse filho da 
b mandato; sempre renova- Bahia e essa homenagem 
do, até 1884. Eleito sem pre- consta de magnifico busto 
juizo ' da sua ' qualidade de de bronze, assente em pe- 
mfembro do governo, coube- destal de granito, colocado 
lhe redigir o projeto da Car- na Praça Carlos Gomes. O 
ta-':'Constitucional da Re- monumento em apreço que é 
pública. <: de autoria, do • notável es- 
; Depois; de outras "diversas cultor '.E'ttore Ximenes, foi 
"ktividades. políticas," foi .can- montado no local, pelo enge- 
didato' à presidência da Re- nheiro civil, dr. Mariano 
pública,-; e,:-em plena 'guerra, Mòntessánti. 


